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1 INTRODUÇÃO 

 

As mudanças climáticas são transformações ambientais que constituem um dos maiores 

desafios a humanidade (Artaxo, 2022).  Análises das emissões de gases de efeito estufa brutas 

apontam que no Brasil, 2,3 bilhões de toneladas de gás carbônico foram emitidas em 2023, tendo a 

maior contribuição a essas taxas as mudanças do uso da terra, como o desmatamento, que 

compreende  98% das emissões Com esses dados o país segue emitindo acima da média mundial 

sendo o quinto maior emissor líquido de gases de efeito estufa (Tsai,et al, 2024). A alta concentração 

populacional nas áreas urbanas contribui para o agravamento da crise climática, tornando-as mais 

suscetíveis aos seus impactos, principalmente pelo papel crucial das cidades nas propagações de 

emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) (Teixeira, et al, 2021).                

Cada vez mais estudos apontam para a crise climática como resultado de um conjunto de 

ações humanas que se interligam. Essa intensa proporção de eventos climáticos extremos de 

consequência em escala mundial podem ser percebidas pelas enchentes, inundações, secas severas, 

poluição do ar, aumento do clima e entre outros. Esses eventos impactam a saúde populacional de 

diversas formas desde físicas a mentais, além de serem potenciais de risco a saúde humana por meio 

da propagação de doenças transmissíveis e não transmissíveis. Nesse sentido, a desregulação da 

temperatura é um impacto duradouro nos padrões climáticos com variações prolongadas em 

elementos como temperatura, precipitação e vento, que têm sido observadas ao longo de décadas. 

(Cerezi, et al, 2024; Moreira, et al, 2025).  

As cidades extremamente urbanizadas corroboram para o aparecimento das ilhas de calor 

urbano. Essas ilhas, podem ser definidas como a variação da temperatura entre o meio urbano e 

rural, as cidades possuem uma quantidade extremamente maior de construções, que muitas das 

vezes pecam no isolamento térmico, o que permite que o calor da região fique localizado na 

superfície, mesmo durante a noite, diferente dos meios rurais que apresentam áreas com menores 

quantidades de contruções (Sampath, et al, 2025, Walinsk, et al, 2023).  

Nesse contexto, o aumento significativo das temperaturas mundiais tendem a impactar e 

gerar estresses térmicos a população, além do calor, esses eventos climáticos extremos tornam as 
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pessoas mais suscetíveis a desenvolverem problemas de saúde mental, ideações suicídas, além de 

medo, ansiedade, sensação de perda de lugar, sintomas percebidos principalmente na população 

mais vulnerável. Essa situação tende a impactar o bem-estar da população, afetando diretamente o 

equilíbrio psicológico dos indivíduos a longo prazo, uma vez que a violência, ansiedade e o 

comportamento agressivo podem ser agravados pela longa exposição ao sol, o que corrobora com 

os aumentos de atendimentos e mortalidade nos prontos socorros e hospitais principalmente aos 

mais vulneráveis, com condições que se caracterizam desde a desidratação aos agravamentos de 

doenças crônicas como o colapso cardiovascular devido ao estresse térmico não controlado e 

consequentemente a morte (Elbi, et al, 2021).  

Este resumo tem como objetivo compreender a relação das mudanças climáticas e o 

planejamento urbano com os impactos diretos a saúde mental da população. 

 

2   METODOLOGIA 

 

           O presente trabalho configura-se como uma revisão de literatura, utilizou-se como base de 

dados a PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde, LILACS, SCIELO e o portal Portal de Periódicos 

CAPES/MEC, para uma busca sistematizada das informações. Para tanto, foi utilizado os descritores 

“Saúde mental”, “Mudança Climática”, “Planejamento de cidades” e “Calor extremo” com o uso do 

operador booleano “and”. Como critérios de inclusão, priorizou-se os artigos publicados no período 

de 2020 a 2025, com a presença dos descritores no tema, resumo, palavras-chaves e que continham 

em sua publicação o texto completo, além de relatórios oficiais acerca do tema. Para os critérios de 

excusão se esquadraram os artigos que não estavam relacionados ao tema e também teses, 

dissertações e monografias. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram selecionados inicialmente 1.731 publicações entre 2020 e 2025. Por conseguinte, 30 

artigos foram lidos na íntegra, com aplicação dos critérios de elegibilidade. Após a leitura integral, 

foram incluídos 17 estudos neste estudo. 

Como resultado das mudanças climáticas provocadas pela humanidade, o planeta está 

enfrentando cada vez mais eventos extremos, como ondas de calor mais fortes e frequentes, além de 

secas, incêndios e inundações mais severas (Santos, et al, 2024). Essas alterações climáticas 

provocam o mal estar ao indivíduo que desde desidratação, problemas cardiovasculares, podem 

proporcionar por meio do estresse e desestabilidade da temperatura corporal problemas psicológicos, 

o que promove uma expectativa no aumento das doenças mentais, como também um aumento da 

morbimortalidade por doenças cardíacas proporcionadas pelas altas ondas de calor em um município 

urbano, a exemplo, o estado do Rio de Janeiro que indicou um aumento de 23,2% na taxa de 

mortalidade  esperada para o mês de novembro de 2023 (Medina, et al, 2025). 

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) o ramo da construção civíl tem sido 

responsável por 34%  das emissões globais de CO₂ sendo um dos principais causadores da crise 

climática. (ONU,2025). Devido as calçadas, quantidades de prédios e a baixa quantidade de áreas 

verdes o calor tende a ser ainda mais exarcerbado, a distribuição espacial de calor tende a ser desigual 

em alguns países com áreas urbanas e populosas, o que reflete negativamente no bem-estar 

populacional dos indivíduos das cidades principalmente quando comparadas ao meio rural. A partir 

disso o corpo tende a reagir em meio as altas taxas de calor no ambiente por meio de insolações o que 

pode afetar a insulina no sangue causando doenças crônicas como a diabetes melittus. (Fastl, et al, 

2024).  



 
 Em um âmbito fisiológico o corpo humano consegue se adaptar ao aumento de temperatura 

até determinado ponto, isso depende de fatores diversos como faixa etária, medicamentos e localidade 

Nesse aspecto, idosos, pessoas em situação de pobreza, trabalhadores ao ar livre, gestantes, negros, 

pardos e crianças são grupos vulneráveis que sofrem desproporcionalmente com calor extremo. Além 

da saúde mental, há uma crescente nas taxas de mortalidade relacionada ao calor. Devido à baixa 

capacidade de regulação térmica e mobilidade os idosos residentes em áreas urbanas são 

constantemente afetados pelas ondas de calor. A pobreza e marginalização limitam o acesso a moradia 

adequada e resfriamento, enquanto trabalhadores ocupacionais como bombeiros e agricultores 

enfrentam alta exposição. As consequências na primeira infância e para gestantes, como partos 

prematuros e baixo peso neonatal, são significativas, embora menos discutidas (Thiamwong, et al, 

2024; Chandra, 2024; Sampath, et al, 2025).  

             É nesse contexto que as mudanças climáticas podem impactar a saúde mental da população. 

Esses eventos, muitas vezes catastróficos, geram uma ansiedade no indivíduo que pode ocasionar 

decisões em períodos de estresse, além de emoções como raiva, angústia, desesperança, resultado de 

uma emoção negativa desencadeada pelo evento que pode contribuir para uma alteração do 

comportamento promovendo ataques de pânico, irritabilidade, insônia e pensamentos obssessivos. 

Ademais, apesar da seca, das inundações apresentarem sofrimento psicológico aumentado, a 

exposição ambiental a temperatura é o mais comum ao risco de afetar a saúde. Essas altas taxas de 

calor ainda amplificadas pelo meio urbano podem gerar problemas mentais diversos, que impactam 

desde a produtividade e a subsistência.(Valadão, et al, 2025, Charlson, 2021). 

Nos países industrialmente desenvolvidos a mortalidade pelas altas taxas de calor tem 

diminuído, poucos estudos apresentam os índices de casos para a realidade nos países menos 

desenvolvidos que possuem baixos recursos, o que tende a levar as pessoas a utilizarem de estratégias 

próprias para mitigação do calor. Apesar das longas possibilidades de ambientes com ar 

condicionados ou uma aquisição de refrigeração, não é acessível e muito menos englobam todas as 

pessoas segregando a população com maior vulnerabilidade econômica.  (Ebi, et al, 2021). 

Para suprir a necessidade de atendimento a saúde mental, muitos municípios promovem o bem 

estar social por meio das áreas verdes que promovem um incentivo ao planejamento urbano e social 

que promovem a diminuição do estresse físico beneficiando a saúde mental da população e 

primordialmente a população de baixa renda (Barreto, et al, 2019).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

            Os estudos consultados sugeram estreitas aproximaçoes entre os efeitos das mudanças 

climáticas e a reverberações sobre a saúde mental de populações. O planejamento urbano, muitas 

vezes deficiente, potencializa os efeitos térmicos, principalmente as ondas de calor, agravando o 

problema. Essa combinação de fatores tem provocado consequências psicológicas adversas, afetando 

especialmente os grupos mais vulneráveis, como a população infantil e idosa, apesar de que, em todas 

as faixas etárias é possível identificar as consequências das mudanças climáticas em uma perspectiva 

de saúde mental. 

           Os resultados dessa pesquisa comprovam que a cidade em sua construção estrutural pode 

influenciar na predisposição e até mesmo no desenvolvimento de um transtorno mental de um 

indivíduo e comprovam a necessidade de um aprofundamento nos estudos que envolvem essa 

temática para uma análise ainda mais profunda dos impactos gerados a população. Assim, poderão 

ser implementadas medidas que visem diminuir ou ainda avaliar as propostas já existêntes dos fatores 

que fometam nas mudanças climáticas como os planejamentos de políticas públicas para construções 

sustentáveis e também a mitigação das emissões por gases de carbono. Para atenuar esse impacto 



 
negativo e promover o bem-estar social, é indispensável mitigar os efeitos climáticos.  
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